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EF EI TO S DE MI ST UR AS DE DI NI TR AM IN E E
DIURON EM PRÉ -PLAN TIO INCORPORAD O

NA CU LT UR A DO AL GO DÃ O
(Gossypium hirsutum L.)

RESUMO

Com o objetivo de se verificar o comporta-
mento de misturas de dinitramine e diuron no
controle de plantas daninhas na cultura do al -
godão, foram conduzidos dois experimentos de
campo nos municípios paulistas de Casa Branca
e Jaboticabal, em solo argiloso (3,6% m.o.) e
barrento (2,3% m.o.), respectivamente. A varie -
dade de algodão semeada foi a IAC -13-1 em Casa
Branca (05-11-75) e a RM-4A em Jaboticabal
(03-12-75). O delineamento experimental adota -
do foi o de blocos ao acaso com os tratamen tos
de dinitramine a 0,25 kg; 0,40 kg; 0,50 kg/ha;
de diuron a 1,20 kg; 1,50 kg; 1,80 kg/ha, e das
misturas de dinitramine e diuron nas combina-
ções possíveis com essas doses além do trata -
mento de trifluralin a 1,00 kg/ha ou mistura
com diuron a 1,20 kg/ha. Constou do experi-
mento também um tratamento sem aplicação de
herbicida, mantido no limpo por meios me-
cânicos.

Quando foi considerado o controle geral das
plantas daninhas, no ensaio de Casa Branca, os
melhores resultados foramobtidos pelas
misturas em comparação com as aplicações iso-
ladas de dinitramine e de diuron sobre capim--
colchão (Digitar ia sanguinalis (L.) Scop.), capim-
pé-de-galinha (Eleusine indica (L.) Gaertn.),
carrapicho-rasteiro (Acanthospermum australe
(Loef) O. Kúntze), poaia (Borreria alata (Aubl. )
D.C.), poaia -branca (Richardia brasi liensis
Gomez) e guanxuma (Sida spp). Porém,

no experimento de Jaboticabal, onde as plantas
daninhas mais frequentes foram capim-colchão,
capim-carrapicho (Cenchrus echinatus L.) , ca -
pim-oferecido (Pennisetum setosum L.) Rich.
Pers.) carrapicho -rasteiro, poaia e guanxu ma, os
melhores índices de controle foram obtidos com
tri fluralin + diuron e com dinitramine a 0,25 kg;
0,40 kg; 0,50 kg/ha em mistura com diuron a
1,80 kg/ha.

Não foram observados sintomas fitotóxicos à
cultura na fase inicial de desenvolvimento; e,
não houve diferença significativa na produção de
algodão em caroço obtida.

Palavras -chave: dinitramine, diuron, mistu -
ras, algodão, plantas dani-
nhas.

SUMMARY

EFFECTS OF DINITRAMINE AND DIURON
MIXTURES APPLIED PRE-PLANTING
INCORPORATED ON COTTON (Gossypium
hirsutum L.)
A field research was conducted to evaluate

the effects of dinitramine and diuron mixtures
on weed contro l in cotton at two expe riments
at Casa Branca — SP on a clay soil (3 ,6% or-
ganic matter) and Jaboticabal — SP on a clay
loam (2,3% organic matter). The cotton variety
sowed was IAC-13 -1 at Casa Branca (nov, 05,
1975) and RM-4A at Jaboticabal (dec. 3, 1975).
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The experiment had a design of randomized
blocks with the treatments dinitramine at 0.25
kg; 0.40 kg; 0.50 kg/ha; diuron at 1.20 kg; 1.50
kg; 1.80 kg/ha and ali din itramine + diu ron
mixtu res wi th this ra te s; one treatment with
tr if luralin + diuron at 1.00 + 1.20 kg/ha, and
one hoeded treatment.

The best weed contro l re sults on the clay
soil were obta ined by the mixtures when com-
pared with the dinitramine and diuron appl ica-
tion on large crabgrass (Digitaria sanguinallis
(L.) Scop.), goosegras s (Eleusine indi ca (L .)
Gaertn.), Paraguay starbur (Acanthospermum
austr ale ( Loef.) O. Kuntze), Borr er ia alata
(Aubl. ) D.C., Brasi l cal lali ly (R ichardia brasi-
liensis Gomez) and sidas (Sida spp.) but on the
clay loam soil were the most important weeds
we re la rge c rabgrass , sou the rn sandbur
(Cenchrus echinatus L.) , West Indies
pennisetum (Pennisetum setosum (L.) Rich.
Pers), Pa raguay sandbur, Brasil cal lali ly and
sidas the best weed contro l results were
obta ined wi th trifluralin + diuron and with
dinitramine at 0.25 kg; 0.40 kg; 0.50 kg in
mixture with diuron at 1.80 kg/ha.

The treatments used didn't present any
phyto toxic ity to co tton at the initia l deve lop -
ment and there wasn't signif icant di fference in
the total yield.

Keywords: din it ramine , diuron, mixtures,
cotton, weed control.

INTRODUÇÃO

No Estado de São Paulo a cultura do
algodão sofre a concorrência das plantas
daninhas monocotiledôneas e dicotoledô-
neas (1, 2, 3, 4, 5, 8, 10) tornando difíci l o
controle com o emprego de um só herbicida
residual, nos programas que incluam o
controle químico do mato.

Em 1966, Leiderman et alii (8) já di-
vulgavam os resultados da experimentação
com trifluralin em mistura de tanque com
diuron, combinando portanto, o uso de um
graminicida com outro herbicida, com efeito
sobre plantas daninhas de folhas-largas.

Com o desenvolvimento, nos labora-
tórios da Borax Consolidated Limited,
dos Estados Unidos, de mais um grami-
nicida (3), procurou-se combinar esse
produto com diuron, em mistura de tanque,
para se conhecer a ação dessa mistura
sobre representantes das duas classes de
plantas daninhas encontradas em
algodoeiros, comparando ainda, seu efei-

to , com o da mis tura de tr if lura lin e
diuron, em uso pelos cotonicultores pau-
listas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos foram instalados em
área da Fazenda Ypê, em Casa Branca, e da
Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias "Campus" de Jaboticabal, em
solo contendo 3,6% de matéria orgânica e
45% de argila, em Casa Branca, e 2,3% de
matéria orgânica e 32,5% de argila em
Jaboticabal, com o plantio das variedades
IAC-13-1 e RM-4A, a 05-11-75 e 03-12-75,
respectivamente em Casa Branca e
Jaboticabal.

O delineamento experimental adotado
foi o de blocos ao acaso, com 17 tra-
tamentos e quatro repetições, com parcelas
de cinco linhas com 5,00 m de com-
primento, espaçadas de 1,00 m em Casa
Branca e de 0,90 m em Jaboticabal. Os
tratamentos que compuseram o experi-
mento encontram-se no quadro 1. Todos
os herbicidas foram aplicados em pré--
plantio incorporado, com pulverizador
costal, manual, sem pressão determinada,
munido de um bico de jato em leque 80-
03, com vazão correspondente a 450 1 ha,
no experimento de Casa Branca ; e, com
pulverizador costal, à pressão constante
(CO2), trabalhando a 2,1 kg/cm2, munido
de barra aplicadora com três bicos de jato
em leque 80.02, com vazão correspondente
a 250 1/ha, no experimento de
Jaboticabal. A incorporação dos herbicidas
ao solo foi realizada imediatamente após
sua aplicação, com grade de discos, a 12
cm de profundidade.

A temperatura ambiente, por ocasião
da aplicação dos herbicidas, era de 26,0°C
em Casa Branca e de 25,2°C em Jaboti-
cabal ; e, as condições dos solos eram de
boa umidade, na aplicação nos dois locais.

A avaliação dos efeitos dos herbicidas
no controle das plantas daninhas foi
realizada através de contagem das espécies
botânicas em área correspondente a 5% da
área útil de cada parcela, segundo
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Quadro 1 — Herbic idas, produtos comercia is e doses empregadas nos experimentos com algodão
em Casa Branca, SP e Jaboticabal, SP, em 1975/76.

preconiza Igue et al (6), aos 37 dias após
a aplicação, em Casa Branca e aos 43
dias, em Jaboticabal. As plantas daninhas
em maior número e frequência nos expe-
rimentos foram as seguintes :

No experimento de Casa Branca foi
feita a contagem do número de algodoei-

ros, por ocasião da colheita do algodão
em caroço, realizada nas três linhas cen-
trais de cada parcela, onde também foi
realizada a colheita de algodão em caro-
ço, para avaliação da produção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No quadro 2, estão as porcentagens
de controle das plantas daninhas do ex-
perimento de Casa Branca e no quadro 3,
as de Jaboticabal. A análise desses qua-
dros mostra que o capim -colchão ,
presente nos dois experimentos, foi
muito bem controlado (com índices
superiores a 80,0%, b, quando
comparado com a testemunha sem
herbicida ) por din itramine, isolado ou
em mistura com diuron, assim como por
trifluralin em mistura com diuron. O
capim-pé-de-galinha também foi
controlado pelas misturas de dinitramine,
ou de trifluralin, com diuron, e também
pela dose maior de diuron (1,80
kg/ha). Esses resultados estão de acordo
com os encontrados por outros
pesquisadores (3, 8, 9, 10). 0 capim-car-



Quadro 2 — Porcentagem de controle das plantas daninhas no experimento com algodão em Casa Branca, SP, em 1975/76.



Quadro 3 — Porcentagem de controle das plantas daninhas no experimento com algodão. Jaboticabal, SP, em 1975/76.



Quadro 4 — Porcen tagem de contro le de monocotil edô neas e dico tiledô neas e contro le geral das pla ntas dan inhas no experimento em
Casa Branc a e Jaboticaba l, e númer o de plantas e produçã o de algodão em caroço , no exp erimento em Casa Branc a em
1975/76. Os dados são médias de quatro repetições.
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rapicho, presente no experimento de Ja-
boticabal, foi controlado somente por
trifluralin + diuron, com 92,8°/o de controle,
resultado esse também encontrado por
Leiderman et al (8 ). Laca-Buendia e Barros
(7), empregando doses maiores da
mistura de dinitramine com diuron, de
respectivamente, 0,63 kg + 2,00 kg/ha,
conseguiram bons resultados de controle
para o capim-carrapicho, em solo com
2,0% de matéria orgânica, quantidade
essa um pouco menor que a presente no
solo em Jaboticabal.

Dinitramine, aplicado isolado, tam -
bém teve dificuldade para controlar o
capim-oferecido. Somente quando esse
herbicida foi misturado com diuron é que
alcançou índice satisfatório de controle
dessa gramínea ; sendo que diuron isolado
também apresentou índice baixo de
controle, parecendo ter havido, neste ca-
so, um sinergismo. O maior índice de
controle de capim-oferecido porém, foi
conseguido por trifluralin + diuron, al-
cançando 97,8%, quando comparado com a
testemunha sem herbicida.

As plantas daninhas foram reunidas
em classes, e suas porcentagens de con-
trole, dadas pelos tratamentos que com-
puseram os experimentos, estão no quadro
4.

Os melhores resultados de controle
de monoc otiledôneas foram obtidos com a
mistura de tr if luralin e diuron, com
98,0% de controle, seguido das misturas
de dinitramine a 0,25 kg ; 0,40 kg ; 0,50
kg/ha com 1,80 kg/ha de diuron, com ín-
dices de controle que variaram de 85,2% a
93,6%.

Quanto às dicotiledôneas do experi-
mento de Jaboticabal, somente a poaia
foi be m con tr ol ada po r tod os os tr a -
tamentos, com exceção de din itramine a
0,25 kg/ha e de diuron a 1,20 kg e 1,50
kg/ha ; o mesmo ocorrendo com os re-
sultados de Casa Branca sobre essa planta
daninha.

Os resultados de controle para a
quanxuma e carrapicho-rasteiro, os quais
também apareceram nos dois experimentos,
foram diferentes, sendo que em Casa
Branca os herbicidas apresentaram um

efeito melhor. Aqui, as quanxumas fo -
ram controladas em mais do que 80,0%
por dinitramine a 0,50 kg/ha, por diuron
nas três doses, e por todas as mistur as
de dinitramine e diuron; e, o carrapicho--
rasteiro foi controlado pelas misturas
de dinitramine com as doses maiores de
diuron. Em Jaboticabal, somente a mis-
tura com a dose maior de dinitramine
(0,50 kg/ha) e de diuron (1,80 kg/ha),
conseguiu controlar essa malvácea, com
índice de 82,1%; e, somente a mistura de
dinitramine a 0,40 kg/ha com diuron a
1,20 kg/ha, assim como diuron aplicado
isolado, a 1,10 kg/ha, alcançaram índices
de controle de carrapicho-rasteiro supe-
riores a 80,0%.

Esses resultados de controle não ho-
mogêneos encontrados para a guanxuma
e o carrapicho-de-carneiro, às vezes ocor-
rem em condições de campo, pois, são di-
versos os fatores que podem influenciar
o comportamento dos herbicidas no solo.

Cruz e Leiderman (3) encontraram
resultados de controle de quanxumas,
por dinitramine, semelhantes aos encon-
trados em Casa Branca, nos experimen -
tos conduzidos em 1971/72, em Aguai, em
solo com 17,5% de argila e 0,9% de ma-
téria orgânica, onde esse herbicida con-
seguiu controle de 73,5%, 92,3°/o e 92,9%
contra 68,7%, 71,1% e 79,5%, para as
mesmas doses empregadas, quando com-
parado com resultados de experimento
conduzido em Santo Antonio de Posse,
em solo com 33,7% de argila e 2,7% de
matéria organica.

A poaia-branca, do experimento de
Casa Branca foi eficientemente controla-
da pelas misturas de dinitramine e de
trifluralin com diuron.

Quando se consideraram todas as
dicotiledôneas reunidas, no experimento
de Jaboticabal, bons resultados de con-
trole foram obtidos pela maior dose de
dinitramine e de diuron, aplicados isola-
dos, e por todas as misturas testadas
(Quadro 4). Em Casa Branca, os resul-
tados foram semelhantes aos de Jaboti-
cabal, sendo que aqui, a dose maior de
dinitramine e a misture de 0,25 kg/ha de
dinitramine com 1,20 kg/ha de diuron
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apresentaram resultados inferi ores a
80,0% de controle (Quadro 4).

No controle geral de plantas dani -
nhas os melhores resultados foram obtidos
por trifluralin (1,00 kg/ha) + diuron (1,20
kg/ha) e por dinitramine a 0,25 kg; 0,40
kg; 0,50 kg ha em mistura com diuron a
1,80 kg/ha.

No experimento de Casa Branca, os
dados de número de plantas de algodão e
de produção de algodão em caroço fo ram
analisados estatisticamente e o resultado
da análise de variância mostrou que os
tratamentos não influenciaram esses
parâmetros (Quadro 4).

Esses resultados permitem concluir
que as mistur as testadas foram superio-
res aos seus componentes quando empre-
gados isoladamente, sendo as misturas
de dinitramine a 0,25 kg; a 0,40 kg ou a
0,50 kg, ha com diuron a 1,80 kg/ha ou de
trifluralin a 1,00 kg/ha com diuron a 1,20
kg/ha as que apresentaram os melhores
índices de controle de monocotiledôneas e
de dicotiledôneas em cultura de algodão
sem prejuízo de sua produção.
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